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Resultado de sólida investigação, Latin Fathers and the Classics é livro indis

pensável ao estudo do encontro do cristianismo com a cultura romana pagã. 

Além da tábua das matérias que vem no princípio, valorizam a obra dois índi

ces: o de passos de autores e escritores citados e o remissivo de nomes próprios e 

de assuntos. 
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ALBERT BLAISE, Manuel du latin chrétien. Strasbourg (Le Latin 

Chretien), 1955, 221 pp. 

Sobretudo a partir dos fins do séc. xix, vem-se considerando, nos meios filo

lógicos, a existência, dentro do latim, de uma língua peculiar aos cristãos. A sua 

denominação, contudo, tem estado sujeita a hesitações. Goelzer falava de «langue 

latine chrétienne», Mons. J. Schrijnen usou a terminologia «Kirchlatein» e «Christ-

latein». Outras variantes são «latim eclesiástico» e «latim dos cristãos». 

O autor do trabalho transcrito em epígrafe toma posição ao afirmar: «seria 

mais exacto e mais preciso chamar «latim eclesiástico» aos termos especiais da teo

logia, do direito canónico, da história da liturgia, ao passo que a expressão «latim 

cristão» designaria de maneira mais geral o latim dos autores cristãos, enquanto 

renovado, transformado pela mentalidade cristã» (p. 11). 

Quanto a saber se este latim deve ou não considerar-se língua especial, é pro

blema controverso. Em 1884, em «Archiv fiir lateinische Lexicographie», Karl 

Sittl decidia a questão pela negativa formal: «ein eigentiiches Kirchenlatein gibt 

es uberhaupt nicht». A questão foi intensamente debatida mais tarde, entre 1932 e 

1944, em publicações e revistas como «Revue des Etudes Latines» e «Les Etudes 

Classiques». No número dos que hoje defendem a originalidade do latim dos cris, 

tãos como língua especial, ocupa lugar de preeminência Ch. Mohrmann, discípula 

de Mons. J. Schrijnen. 

O certo, porém, é que se trata de «realidade assaz complexa» (p. 12); mas tam

bém se não pode negar que, «ao deixar-se um autor profano para tomar a leitura de 

um autor cristão, nos sentimos mergulhados incontestavelmente num mundo novo. 

Um mundo novo de ideias e sentimentos, sem dúvida; mas temos além disso a impres

são de que a própria língua está renovada, se não é nova» (p. 13). Esta inovação 

na língua resultou precisamente da originalidade que o cristianismo representava 

no quadro da vida do império romano. Os cristãos não modificaram profundamente 

o vocabulário nem as formas ou a sintaxe. As transformações que nestes domí-
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nios podemos encontrar nos autores cristãos são no geral comuns a autores pagãos 

coetâneos. Há relativamente poucas excepções: sobretudo helenismos devidos às 

traduções bíblicas e dos Padres gregos, e hebraísmos. 

«O que verdadeiramente constitui a originalidade do latim dos cristãos não é 

a sua gramática, mas a sua estilística» (p. 40). Assim, para A. Biaise, os elementos 

específicos e fundamentais deste latim são a predilecção pela linguagem figurada 

e o desenvolvimento que tomaram as expressões afectivas (p. 65). Estas duas 

características é que dão unidade à língua de autores e escritos muito diversos e 

cronologicamente separados, desde a Passio Perpetuas aos autores medievais como 

S. Bernardo, S. Boaventura, ou Tomás de Celano (pp. 64 e 65). 

Foi dentro deste contexto que A. Blaise escreveu Manuel du latin chrétien. 

A obra estava primitivamente destinada a servir de introdução a Dictionnaire latin-

-français des Auteurs chrétiens devido igualmente a A. Blaise. 

O Manuel está dividido em duas partes. Na primeira, que se intitula «O estilo 

cristão», começa por estudar o vocabulário no seu conjunto. Examina a formação 

das palavras, no que ela tem de peculiar aos autores cristãos, e, segundo o mesmo 

critério, o emprego das categorias gramaticais e diversos casos de reacção etimológica. 

Em seguida, aponta os processos da retórica tradicional mais frequentes naqueles 

autores, a tendência para o simbolismo na expressão, o predomínio da linguagem 

figurada, e, finalmente, a intensificação e enriquecimento do vocabulário afectivo nos 

seus dois aspectos mais importantes — o amor místico, e o amor dos homens ou a 

caridade humana. 

A segunda parte é constituída por observações gramaticais que abrangem a 

morfologia e a sintaxe. Consagra pouco mais de 4 páginas à primeira, percorrendo 

os vários tipos de declinação e conjugação. À sintaxe, porém, o autor dedica cerca 

de 123 páginas. Explica-se, dadas as afinidades da sintaxe com a estilística e visto 

que A. Blaise situa a originalidade do latim cristão na estilística mais do que na gra

mática. 

São sucessivamente analisados o emprego dos casos, das prepasiçõss, dos com

parativos e superlativos e dos pronomes. Dentro da modalidade que tomou a lín

gua dos cristãos (insistência nos valores afectivos, finalidade parenética e de comu

nicação com o povo), os pronomes demonstrativos adquiriram especial relevo e 

frequência de emprego. Daí corresponderem à sua análise maior número de páginas, 

quase tantas como as destinadas ao estudo de todos os outros pronomes. São a 

análise monográfica mais extensa desta parte relativa à sintaxe. 

Seguem-se, depois, as observações sobre a concordância e os tempos e modos 

verbais. No capítulo da sintaxe do verbo, os autores cristãos dariam matéria para 

mais largas e pormenorizadas considerações. A. Blaise, contudo, preferiu, algumas 

vezes, remeter para o seu Dictionnaire latin-français des Auteurs chrétiens. 
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Finalmente estuda a construção da proposição subordinada, a concordância 

dos tempos, e as formas nominais do verbo (infinito, gerúndio, adjectivo verbal e 

particípio). 

Estas «observações gramaticais» têm carácter um pouco fragmentário. A. Blaise, 

contudo, não tem a intenção, no presente trabalho, «de formular uma teoria, mas sim 

de apresentar factos» (p. 12), e, como diz em nota da página 67, cingiu-se às anotações 

mais gerais, deixando pira o Dicionário os casos de pormenor. Os exemplos limi-

tam-se à época patrística propriamente dita (p. 7), ou seja do séc. i» ao séc. vm. 

Quanto a mim, penso que o Autor proc;deu nisso com bom critério. Na verdade, 

após o séc. vii-vm, o latim passa a constituir uma «segunda língua» e já não é idioma 

materno, o que modifica bastante a sua situação e condições sob o ponto de vista 

linguístico. 

Depois da leitura da segunda parte de Manuel du latin chrétien, não fugimos à 

verificação de que o latim cristão «é sempre o latim, e, — quando Meillet (Esquisse 

d'une histoire de la langue latine, p. 280) declara: «Entre a língua mais clássica e a 

da Vulgata ou dos Padres da igreja, há apenas diferenças de pormenor», — ele tem 

razão no aspecto puramente gramatical; porém, no domínio do vocabulário e da 

estilística, as diferenças são mais que de pormenor. Neste latim baptizado, reconhe

cemos a velha língua clássica, mas (e trazendo, embora, os estigmas duma certa deca

dência), apesar de tudo, aquecida ao calor da vida nova que adquiriu. É como que a 

língua dum povo novo, o populus christianus, que manteve, graças a ela, durante dez 

séculos, a consciência da sua unidade» (p. 66). 

O trabalho de A. Blaise apresenta não só o índice geral como também um índice 

alfabético das matérias tratadas muito pormenorizado. Seria todavia útil também 

um índice dos autores e obras citadas com a respectiva chave de referências. O Autor, 

quanto a este ponto, remete para Dictionnaire latin-français des Auteurs chrétiens, 

mas nem todas as pessoas que utilizam ou adquirem o Manuel terão facilmente o 

Dictionnaire à disposição. 

A bibliografia é bastante completa e actualizada. Ao indicar, porém, obras do 

tipo de dicionários e revistas, conviria mencionar os autores e artigos que interessam 

à especialidade do Manuel du latin chrétien, quando elas não versam na totalidade o 

mesmo assunto. É o caso, por exemplo, de Dictionnaire d'archéologie chrétienne et 

de liturgie, Dictionnaire de théologie catholique, etc.. 

O Manuel du latin chrétien é actualmente a única obra facilmente acessível que 

nos dá uma primeira iniciação no latim dos cristãos, encarando-o nos seus aspectos 

gramaticais mais salientes. É um ponto de partida seguro para ulteriores estudos 

mais aprofundados. 
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H U G O H E N R I C U S P A O L I , C ice ron i s Fi l ins . Puer i i i s n a r r a t i o a d d o m é s 

t i cos R o m a n o r u m m o r e s i l l u s t r a n d o s in u s u m s c h o l a r u m redac t a . 

F . le M o n n i e r F l o r e n t i a e ed id i t a. d. M C M L V I I I . 96 p p . 

A obra filia-se na corrente que pretende renovar a didáctica do latim, pondo 

os jovens em contacto directo com a Roma antiga, lendária e histórica, levando-os 

a um convívio espiritual com os homens e crianças daquele tempo. E, por conse

guinte, um instrumento valioso posto ao serviço do chamado método global e intui

tivo, cujos processos de motivação se baseiam no seguinte: d l revelação do mundo 

romano nasce o desejo de conhecer a língua latina. Então, as palavras ganham 

vida, porque ficam estreitamente ligadas aos seres e às ideias. E o método não 

pretende ser global apenas na revelação do mundo romano, quer sê-lo até na apre

sentação linguística — por isso a aprendizagem dos vocábulos, que vão emergindo 

da visão global, tem de ser feita, não com palavras isoladas, mas por meio de frases. 

Mais ainda: os globalistas preconizam o contacto imediato com os textos; conde

nam, portanto, a banalidade ou o ridículo de certas frases soltas... Daí a necessi

dade de obras didácticas, incluindo pequenos textos latinos, constituídos por frases 

simples, aumentando gradativamente de complexidade, no que toca à estrutura e 

ao vocabulário. 

Até aqui estão de acordo todos os partidários do método a que nos referimos. 

Começam as divergências no que respeita ao critério de selecção dos textos. Peque

nos trechos de autores antigos? Excertos autênticos simplificados? Textos espe

cialmente preparados, de acordo com as exigências ideológicas, vocabulares e sin

tácticas? Ciceronis Filius de Paoli corresponde à última solução, sem dúvida a 

mais viável, já que os passos de obras clássicas são quase sempre demasiado difí

ceis para a fase de iniciação, e não nos parece lícito introduzir-lhes modificações 

que os poderiam tornar irreconhecíveis. 

Hugo Paoli dispôs habilmente os seus 143 textos, de modo a constituírem uma 

biografia, onde se contam os factos mais importantes da vida de um jovem romano. 

Assegura, assim, o interesse dos alunos que, aproximadamente dos 11 aos 13 anos, 

se entusiasmam com narrativas deste género. Já conhecíamos de A. M. Guillemin 

a obra «Je parle latin», também organizada de acordo com o mesmo critério bio

gráfico. Mas, aí, apresentava-se a vida de dois desconhecidos — os jovens Lucius 

e Quintus — ,ao passo que Hugo Paoli teve a ideia feliz de escolher para protago

nista M. Tullius Cicero, o filho do grande orador romano. Deste modo, a obra 

adquiriu maior interesse, pois aos olhos do aluno ganha vida a Roma dos fins da 

República. 




